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			Para Eduardo, por não ter me achado louca e para meus pais, que me incentivaram a seguir meus sonhos
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			Aquela era uma noite chuvosa. Lembro-me de ter voltado para pegar meu guarda-chuva no escritório. O escritório da empresa Artes & Salas era no prédio direito no sentido norte da Av. Hill. Já a fábrica funcionava no prédio esquerdo. Eu costumava pegar um ônibus do outro lado da passarela que dava acesso aos dois prédios. Naquele dia de chuva, nublado e escuro, eu me atrasei com alguns documentos.

			Meu trabalho era simples, cuidava da comunicação interna da empresa. Mas especificamente em um dia estranho como aquele, eu me atrasei. Eram aproximadamente oito horas da noite. Coloquei meu sobretudo e peguei meu guarda-chuva da bolsa marrom em cima da mesa. O escritório vazio lembrava um filme de terror. Era óbvio que tinha gente ainda trabalhando até aquele horário. Cidade pequena não tem muitos atrativos, principalmente em dias de chuva.

			Quando peguei o elevador e me olhei no espelho, estava com uma cara horrível. Meu cabelo cor de carvão parecia desgrenhado e meus olhos ostentavam olheiras quase esverdeadas. Os meus olhos não ajudavam muito, igualmente escuros. Bufei, nada como um belo dia de trabalho. Mal podia esperar para chegar em casa e ver Penélope. Ela devia estar morrendo de raiva por esperar a comida. Gata esfomeada.

			Quando as portas do elevador abriram para o saguão de entrada do prédio, notei que minhas mãos estavam vazias. Ao invés de pegar a bolsa e o guarda-chuva, troquei um pelo outro. Voltei bufando. Agora sim eu merecia um belo banho quente só para tirar o estresse daquele dia. Peguei o objeto do meu desgosto e voltei praticamente correndo para o saguão. Dei boa noite ao porteiro e caminhei pela passarela. A passarela foi construída com o intuito de ligar os dois prédios da empresa Artes & Salas, mas poucas pessoas passavam por lá e por isso estava sempre vazio e sombrio.

			Ao atravessar, notei que um dos faxineiros estava esfregando o chão com muito afinco. Ele usava um macacão azul e um boné da mesma cor. Devia ter uns cinquenta anos de idade, mas tinha uma força com aquele esfregão. Observei isso a poucos passos do homem. Foi aí que tudo começou.

			— Boa noite, senhorita!

			— Boa noite – respondi com cautela. O moço sorriu para mim e tentei disfarçar o medo que senti daquele sorriso.

			— Cuidado com o piso, está bastante escorregadio. – Ele me alertou. 

			— Obrigada – respondi ao mesmo tempo que tentava escapar de conversar mais.

			— Você não é aquela moça do escritório que coloca os avisos?

			— Sou sim. E o senhor é?

			— Carlos, trabalho na faxina mesmo. – O faxineiro respondeu com aquele meio sorriso macabro – Notei que a senhorita passa muito por aqui.

			— Er...é por causa do meu ônibus, Sr. Carlos. Desculpe-me, mas preciso ir para o ponto. Está ficando tarde – tentei fugir de ter que falar para onde eu iria. Minha cabeça olhava para trás e para frente.

			— Ah, não quero incomodar a senhorita não. Mas já viu o ponto de ônibus daqui de cima? Está vazio por causa da chuva. – Ele se aproximava enquanto falava. 

			— Eu não me preocupo, Sr. Carlos, estou bem. – A chuva aumentava do lado de fora, quanto mais ele se aproximava mais os pelos do meu braço se eriçaram. Eu comecei a bolar mil planos de fuga.

			— Ah, mas uma jovem tão linda como você deve se preocupar com estranhos do lado de fora, não acha? Nunca se sabe quando um louco pode aparecer. – O faxineiro encostou na parede de vidro da passarela, um relâmpago iluminou seu rosto e eu comecei a sentir falta de ar. 

			— Eu sei me defender, Sr. Carlos e eu...boa noite. Desculpe-me por qualquer coisa, mas preciso ir – falei me virando de costas para aquela figura sinistra que era o faxineiro sorrindo para o espelho de vidro.

			— Só mais um pouco, senhorita Roque – o  faxineiro sinistro pegou no meu pulso. Eu tinha 1,74 de altura, então, ele devia ter 1,84. Surpreendi-me com aquela força vinda de um senhor de cinquenta anos. – Eu ainda não terminei de falar. 

			— Co-como você sabe o meu nome?

			— Falei que tinha te observado. – Ele largou meu pulso, mas continuou próximo, como se fosse atacar a qualquer momento.

			Eu tinha duas opções, correr ou pular da passarela. Correr parecia a melhor opção. Justo naquele dia chuvoso de merda eu teria que ser estuprada ou morta? Ah não, ele não. 

			— O que o senhor quer? – perguntei enquanto disfarçava meu enjoo de nervosismo. 

			— Quero você toda. – Ele falou praticamente sussurrando e me olhando com aqueles olhos escuros e macabros. O cabelo já era grisalho e a barba estava por fazer.

			— Desculpe, eu não estou disponível – falei tentando sorrir. Contudo, a garganta só me deixava falar secamente. 

			— Não preciso que esteja. – Ele sacou uma seringa do bolso. Eu olhei chocada para aquele objeto nas mãos do homem que parecia inofensivo.

			— O senhor não quer fazer isso... Eu, eu dou qualquer dinheiro, qualquer quantia se o senhor me deixar em paz.

			— Olha, minha querida Jennifer, eu só te desejo. Não é nada demais. E não se preocupe, você não vai lembrar de nada. – O coroa soltou uma gargalhada, tentei me esquivar e saí correndo, mas o chão estava molhado e caí com meus braços protegendo meu rosto.

			O homem com a seringa na mão me deu um chute na barriga. Girei o meu corpo e pensei que se fosse para lutar, eu lutaria. Tinha feito defesa pessoal e meu corpo já era bem pesado comparado ao de outras mulheres. Carlos, ou seja lá quem era aquele maluco da seringa,  encurralou-me na parede de vidro e sorria, achando que já tinha ganhado. Olhei para minha bolsa jogada a metros de distância. O babaca tocou na minha coxa e fez “Shiii” para que eu me silenciasse, nem tinha percebido que tinha começado a soluçar, obra das lágrimas que queriam descer. 

			Lembrei-me de um golpe que minha professora tinha ensinado. Só de pensar em chegar perto daquele velho doente eu tinha ânsias de vômito, mas me aproximei, ele ficou sem saber o que fazer e tentou forçar a barra para cima de mim. Segurei seus dois braços, minha perna direita agarrou a perna dele e fiz o máximo de força que pude para jogá-lo contra a parede. Não sei se foi pela adrenalina ou pela injeção que o babaca me aplicou, mas eu desmaiei ao ver que o peso do monstro quebrou o vidro da parede da passarela e ele caiu lá embaixo, na Av. Hill. Onde os carros passavam. 

			Não sei o que tinha dentro da seringa, mas só acordei no dia seguinte no hospital sendo acusada de assassinato.
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parte 1 
Jennifer Roque
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			Mônica’s Hill era uma cidade pequena, pelo menos para os jovens. Tinha quase 5 mil habitantes e era extremamente calma. Minha família, meus amigos, todos eram de lá. Não é à toa que escolhi continuar morando ali, ao invés de ir morar na capital como todo mundo queria. O problema das cidades pequenas é que a notícia circula muito mais rápido. 

			O mundo girava ao meu redor, minha cabeça não conseguia encontrar conforto nos travesseiros macios embaixo de mim. Abri meus olhos, os forçando contra a luz clara que irradiava do ambiente. Era mesmo para eu estar em uma sala branca àquela hora da manhã? O que eu fazia ali? As informações arquivadas pelo meu cérebro do dia anterior me fizeram travar por um momento. Lembrei o que aconteceu e tentei me levantar, ao mesmo tempo um equipamento apitou como aqueles pássaros chatos da manhã. 

			Uma enfermeira entrou no quarto e fez uma expressão de reprovação. 

			— Senhorita Roque, não pode se levantar. Você está sentindo alguma coisa? – perguntou para mim. Ela tinha olhos azuis caridosos e o cabelo escuro escondido pela touca hospitalar. 

			— Onde eu estou? – perguntei. A minha voz não parecia a minha voz. 

			— No Hospital Municipal de Mônica’s Hill? – Não sei por que ela respondeu como se fosse uma pergunta, mas como eu me sentia meio grogue, não questionei.

			— Há quanto tempo estou aqui? – perguntei já voltando a minha posição de enferma.

			— Um dia. Você chegou ontem à noite, depois do incidente. – A enfermeira checava os aparelhos. 

			— Todos já sabem o que aconteceu? – perguntei um pouco alto e ela se assustou, suspirou e respondeu afirmativamente. – Minha mãe está aqui? 

			— Não, ela saiu para buscar roupas para você. – a enfermeira deu um meio sorriso – Você deve estar com fome. Vou ver se sobrou alguma janta. 

			— Espera! Por favor, eu gostaria de saber o que aconteceu com o senhor Carlos – perguntei um pouco abruptamente, mas ela se virou para me olhar. 

			— Ele faleceu, minha querida. Você matou ele. – respondeu friamente e se virou para a porta, saiu sem dizer mais nada.

			— O quê… – sussurrei para o quarto vazio. — O que eu fiz? 
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			Minha mãe chegou às dez horas da noite e se sentou na poltrona ao lado da minha. Foi aí que eu soube o que estava acontecendo do lado de fora daquele quarto. 

			A Sra. Jéssica Roque era muito parecida comigo, ou eu com ela. Tínhamos os mesmos modos e os mesmos tiques nervosos. O pior de tudo era ver minha mãe com um olhar cansado, de quem passou a noite toda acordada. 

			— Minha querida… – começou a falar enquanto segurava minha mão esquerda. – Está se sentindo bem?

			— Estou bem mãe, só me conta o que aconteceu. Por que estou sendo acusada de assassinato? – perguntei calmamente para que minha mãe não interpretasse como ansiedade.

			— Meu amor, tudo começou ontem a noite, eu estava assistindo televisão quando o hospital me ligou e um detetive também. Fiquei chocada com a notícia. Na hora me veio à mente você no chão gelado. Foi um horror! Contudo, o pior foi que repórteres chegaram hoje de manhã da capital e de outras cidades e estão divulgando tudo muito rápido. Já procuraram até a família do homem que você matou.

			— Mas, mãe, não faz sentido! Eu o joguei para me defender. Eu não quis matar ele, eu só me defendi!

			— Querida, Jenny, não é esse o caso. – Minha mãe suspirou, suas olheiras profundas davam dez anos a mais para ela. – O detetive Isaac me explicou que, mesmo que você tenha se defendido, o homem caiu e fraturou a cabeça. Ele tem amigos e todos alegam que ele jamais faria isso. Não tinha câmeras no meio do corredor onde você foi encontrada. Deduziram tudo o que aconteceu por você estar desmaiada e o homem caído na rua lá embaixo. – Ela respirou por um momento. – O detetive deduziu que você o jogou lá de cima em autodefesa, mas ele quer fazer perguntas para você. Além de todos os repórteres do lado de fora. Ah! E também me perguntaram se posso liberar imagens suas, eu falei que não.

			— Obrigada, mãe – suspirei – Você está sendo bem forte por mim. Quer saber o que aconteceu de verdade? – Ela balançou a cabeça em afirmação, contei em detalhes a noite anterior. Cada palavra que me lembrava. 

			— Que horror minha filha, ainda bem que agora está tudo bem. Que velho nojento! – Minha mãe olhou indignada para as minhas pernas. Perguntei-me o que ela estava pensando daquela situação. Lembrei de Jonathan, meu irmão mais novo. Será que ele estava ali? 

			— Mãe, onde está Jonathan?

			— Na casa da sua avó. Toda a nossa família e seus amigos estão reunidos, Jenny. Não fisicamente, mas por você. Você entende minha filha? Mesmo que você acabe na cadeia por falta de provas, nós estaremos com você. – meu olho esquerdo se encheu de lágrimas. – Trouxe roupas novas. O médico disse que vai liberar você já, já. 

			— Por que eu fiquei tanto tempo apagada?

			— Encontraram uma substância química no seu sangue. Eu não sei o que é, mas, até limpar, demora. 

			— Entendo. – Praticamente sussurrei essa palavra. Carlos, ou seja lá quem fosse aquele senhor de meia idade violento, era mesmo muito articulado. Planejou tudo aquilo para no final ter uma recompensa. Eu. 

			Meus olhos não paravam de lacrimejar. Imaginei uma vida na cadeia. Sem meus amigos e minha pequena família. Que injustiça pagar pelo erro de outra pessoa. Anos de estudo e trabalho jogados fora. Lembrei do meu pai e de como ele tinha falecido cedo demais. 

			Como na noite anterior, meu instinto de autodefesa estava ligado. Eu poderia lutar com qualquer juiz para constatar minha liberdade. O que eu tinha feito além de me defender? Não bati nele, só o joguei para longe. Pelo contrário, levei um chute na barriga. Só de lembrar me dava ânsia de vômito. Imaginar aquele homem me possuindo também. Era horrível demais.

			O médico que minha mãe tinha falado entrou no quarto e olhou para mim como se eu fosse celebridade. Falou algumas palavras a sós com minha mãe e depois sorriu para mim ao se aproximar. 

			— Jennifer? Sou o Dr. Estevão, gostaria de fazer algumas perguntas a você, tudo bem? – O médico era loiro de olhos claros e o rosto quadrado.

			— Tudo bem – tossi um pouco ao responder. 

			— Está sentindo dores?

			— Não. – Ele anotou.

			— Alguma tontura?

			— Não. – Ele anotou.

			— Toma alguma medicação?

			— Só anticoncepcional. 

			— Está grávida? – Nessa pergunta, olhei para minha mãe que fingia não ouvir.

			— Não. – Como se ele já não soubesse. 

			— Muito bem. – ele anotou mais alguma coisa na prancheta esquisita dele e sorriu. – Você já está liberada. Vou chamar alguém para te tirar daí. Sinto muito pela sua situação. – Ele apoiou a mão no ombro da minha mãe, como uma forma de consolo, depois falou o nome de algum remédio que eu naturalmente esqueci. Se retirou do quarto. Uma enfermeira entrou logo em seguida,  tirando-me dos aparelhos e me ajudando a levantar. Minha mãe mostrou o vestido que trouxe e eu quase caí pra trás. 

			Era um vestido vermelho de quando eu tinha dezoito anos. Nem sei se cabia em mim ainda. Ela sorriu. 
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			Lá fora estava um estardalhaço de homens e mulheres com microfones e outros com câmeras gigantes, protegi meu rosto com o casaco da minha mãe e nós conseguimos correr para o carro dela. Nós não iríamos para a minha casa. Infelizmente, minha mãe achou mais seguro me levar para a casa dela. O que eu discordava. 

			A casa da minha mãe se localizava no sul da cidade. Era térrea, com duas janelas de cada lado da porta. A cor era cinza e combinava com o verde das plantas que ela cultivava.

			Perguntei sobre Penélope, minha gata de estimação. Minha mãe respondeu que ela estava com a vizinha. Suspirei de alívio, apesar de lembrar que Penélope não se dava bem com a vizinha. A casa estava silenciosa e minha mãe deixou suas bolsas no hall de entrada enquanto eu tirava meus sapatos e me jogava no sofá. 

			— Vou tomar um banho e dormir, parece que não durmo a cem anos – comentou minha mãe. Já era mais de meia noite quando chegamos na casa dela. 

			— Está bem – respondi do sofá da sala. Esperava tomar um banho e dormir também. Detestava ir ao banheiro de hospital. 

			Liguei a televisão para passar o tempo e acabei pegando no sono. Acordei na manhã seguinte com a luz do Sol no meu rosto. Estiquei as pernas e alonguei meu pescoço dolorido por ter dormido em uma posição  errada. Fui conferir se minha mãe ainda estava dormindo e a vi deitada roncando na cama de casal. Ela dormia bem plena e confortável. Resolvi fazer um café, quem sabe quantas coisas teria que fazer naquele dia. Primeiro, ir na delegacia, ou eles viriam até mim? Segundo, ir para a minha casa, afinal, eu não via minha filhote por um dia e meio. Terceiro, o que seria de mim no trabalho? Será que iriam me demitir ou mandariam que eu pagasse pelos danos da passarela? Que loucura tinha virado minha vida em uma noite. 

			Sentada na mesa da cozinha, observando o prato vazio depois que comi tudo o que tinha direito, me peguei imaginando se tudo fosse mais simples e se eu simplesmente tivesse saído mais cedo. Balancei a cabeça. Não, a culpa não era minha. Ele que me atacou. Eu só me defendi. Bufei ao levantar e levar a louça para a pia. 

			— Velho desgraçado, acabou com a minha vida – resmunguei.

			— Jenny? – minha mãe de roupão e ainda sonolenta falou – Está tudo bem? Acordou cedo.

			— Bom dia pra você também senhora Roque, eu sempre acordo cedo – falei enquanto me virava para ir ao banheiro.

			— Verdade, você trabalha, tinha me esquecido completamente. – minha mãe tocou na própria testa. – Bom que você já comeu, o detetive Isaac me ligou e disse que está vindo  conversar com você.

			— Entendo – falei baixinho – Então vou me refrescar antes que ele chegue e me encontre com cara de assassina – brinquei, mas os mais velhos não costumam lidar muito bem com piadas.

			— Jennifer Roque, não ouse zombar deste pecado!

			— Só estou brincando, mãe – falei sorrindo – Detetive Isaac, em? Nunca o vi na cidade.

			— Ele é novo aqui. Provavelmente, veio da capital. – minha mãe falou e ruborizou um pouco.

			— Tem algo que você queira me dizer? – falei sorrindo e arqueando as sobrancelhas para ela.

			— Não, você vai ver. 

			— Okay, né. 

			Forcei-me a ir até o banheiro. A água estava maravilhosamente morna e me fez demorar mais do que o necessário. Ouvi vozes na sala. Bufei, só podia ser sacanagem. Quando sai do banheiro, enrolada no roupão, dei de cara com um homem que parecia um Hércules ocidental. O cara era simplesmente lindo. Olhos azuis da cor do céu e o cabelo era na altura do ombro, loiro escuro. Devia ser dez centímetros mais alto do que eu e, portanto, tapava minha visão do rosto da minha mãe. 

			— Bom dia, Srta. Roque. É um prazer finalmente poder te conhecer. – a voz dele parecia grave no começo e rouca no final. Notei que ele segurava uma caneca de café.

			— Bom dia, detetive… – me fiz de desentendida. Eu sei, não era educado fingir que esqueceu o nome de alguém, mas uma dama precisa esconder o que sabe.

			— Isaac. Isaac Abraham.

			— Nome interessante, detetive – sorri e notei que ainda estava de roupão. – Só um segundo que eu preciso me vestir.

			— Sem problemas, estarei na sala. – Ele olhou para minha mãe, eu a enxerguei quando ele se virou para vê-la. Ela estava admirando o cara comigo, já podia até ler seus pensamentos. Casamento e netos era o que passava na mente dela.

			Fui para o quarto da minha mãe e suspirei, enquanto fechava a porta atrás de mim. Coloquei uma roupa qualquer e depois troquei, conferindo cada detalhe do visual. Calma Jenny, você nem sabe se o cara é casado, divorciado, viúvo. Minha mente era uma trapaceira de mim mesma. Deus sabe que tentei namorar, noivar e casar, mas, quando meus pretendentes conseguiam o que queriam de verdade, metiam o pé. Era vergonhoso e constrangedor. Todavia, eu não me importava de estar solteira aos vinte e sete. Tinha até os quarenta, quarenta e cinco, para poder ter um filho. Suspirei novamente. Mal podia parar por um segundo e já começava a fantasiar.

			Na sala, o detetive Isaac e minha mãe estavam conversando sobre o meu estado emocional, se eu tinha saído do hospital calma ou nervosa. Revirei os olhos. Minha mãe notou que eu cheguei e parou de falar. 

			— Bem, vou deixá-los a sós. Vou na casa da sua avó, querida, ver como o Jonathan está. – minha mãe falou rápido, com medo de não deixar um tempo suficiente para mim e o detetive que não estava entendendo nada. Exagero era falar que iria ver se o Jonathan estava bem, afinal, ele já tinha dezessete anos e podia muito bem se cuidar.

			— Está bem, mãe, leva a chave.

			Ela saiu sem dizer nada, praticamente correndo. Eu me sentei de frente para o detetive Isaac, na poltrona de couro da minha mãe. 

			— Srta. Roque, já falei com todos que eu tinha que falar e agora só falta você, a chave para desvendar o mistério daquela noite. – Ele falava rebuscadamente e gesticulando com as mãos. – Poderia me dizer o que aconteceu naquela noite? – engasguei um pouco e depois dei uma tossida para disfarçar. 

			— Pode me chamar de Jenny, detetive Isaac – falei sorrindo e baixei a cabeça, fechando os olhos para colocar em ordem o ocorrido. Ele balançou a cabeça pedindo para que eu prosseguisse. –  Naquela noite, eu tinha me atrasado com alguns documentos no escritório onde eu trabalho, na Artes & Salas. Quando eu saí,  lembro de ter visto o relógio e passar um pouco das oito da noite. Eu deveria ter saído às seis. – ele anotava o que eu dizia. – Eu atravesso a passarela que liga os dois prédios para ir ao ponto de ônibus do outro lado. Como estava uma noite escura e chuvosa, eu esqueci o guarda-chuva no escritório e voltei para pegar, mais um ponto para o meu atraso. Foi ao passar pela passarela que conversei com o moço da limpeza que eu… joguei lá de cima. – Isaac balançou a cabeça em concordância. – No começo, eu pensei que ele estava só sendo educado, mas depois notei que ele me conhecia demais. Sabia meu sobrenome. Ele me atacou, dizendo que queria… que só queria... – minha garganta fechou por um momento. – Eu não tive outra escolha a não ser me defender da forma que eu podia – uma lágrima desceu no meu rosto. – Eu só lembro, depois que consegui me defender do último golpe dele, do barulho de algo quebrando e um grito. Depois eu apaguei porque ele tinha injetado em mim o que ele dizia ser algo para eu dormir e não sentir ele… Desculpe. – limpei minhas lágrimas. 

			— Muito bem. – Ele me ofereceu um lenço, parecia até um cavaleiro inglês. 

			— Obrigada – falei baixinho. 

			— Só mais algumas perguntas, Jenny. – Ele falou ao anotar no papel. – Você não o conhecia?

			— Não, não intimamente. Eu sabia que ele trabalhava na empresa, mas não sabia mais nada sobre ele. Não me recordo do sobrenome dos funcionários, apesar de trabalhar enviando avisos e e-mails internos.

			— Por que você acha que ele te atacou? Você tem alguma ligação afetiva com os seus chefes na empresa Artes & Salas?

			— Não, de forma alguma. Só os vejo nas reuniões e nas festas de fim de ano – imaginei um relacionamento com meu chefe de cinquenta anos e fiquei enjoada. – Também não sei o porquê de ele ter me atacado. 

			— Está bem. – Ele anotou alguma coisa no papel e olhou para mim, seus olhos eram intensos e eu vi que ele não estava querendo me desvendar, e sim, que ele já sabia de tudo e pretendia só ligar um fato a outro. – Você lutou com Carlos Santiago. Eu me pergunto como?

			— Eu fiz defesa pessoal quando eu tinha uns dezesseis anos de idade e frequento academia desde os catorze – falei. Se bem que dava para notar pelo meu tamanho anormal para algumas mulheres. Então, o nome dele era esse, Carlos Santiago. 

			— Ótimo. – Ele falou enquanto anotava alguma coisa no papel. – Acho que é só isso, por enquanto. Talvez você nem passe por um júri. – Ele sorriu. E que sorriso.  Logo em seguida, se levantou. Também me levantei junto automaticamente.

			— Posso saber como andam as investigações? – perguntei precavida. A mídia não podia ficar em cima da minha mãe. 

			— Basicamente, você cometeu homicídio em autodefesa. Não há pena para esse tipo de crime. 

			— Ah. – Foi só o que consegui responder. Notei que ele estava vestido casualmente, mas com o distintivo aparecendo. – Quer um copo d’água ou algo para comer, Sr. Abraham?

			— Pode me chamar de Isaac. – Ele respondeu sorrindo. – E não, muito obrigado, ainda tenho alguns compromissos na parte da manhã. Fica para uma próxima.

			— Está bem, bom, deixe-me abrir a porta para você. – Fui até a porta e a abri estupidamente e ele saiu desejando um “Bom dia”.

			Fiquei pensando em como ele era lindo até de costas. O detetive entrou em um Sedan preto e dirigiu rapidamente até o fim da rua até eu o perder de vista. Meu coração murchou imediatamente. Vai entender. Talvez, ele levasse seu trabalho a sério e não se envolvesse com possíveis assassinos, mas o que custava sonhar? 

			Segundo ele, eu não era uma assassina e só me defendi. Esperava que a palavra dele valesse para seus chefes, pois, para mim, estava bem clara a confusão que isso daria. Prometi a mim mesma que não pensaria tanto nisso. Desligar o assunto principal da minha cabeça era bem difícil, principalmente, por ser tão recente. 

			Lembrei-me de casa e de Penélope. Tinha que ir para lá urgente. Fui para o quarto da minha mãe, peguei minha bolsa que estava com ela, provavelmente desde o dia do crime/acidente. Vasculhei se faltava algum documento dentro da bolsa. Achei meu celular, liguei os dados e recebi cem mensagens de texto. Uma loucura. Não iria ler aquilo logo agora. Peguei minhas chaves e corri para a porta. Chamei um táxi ao invés de pegar um ônibus. Creio que fiquei com trauma de ponto de ônibus, apesar de não ter conseguido chegar no meu naquele dia. 

			Em casa, antes de pegar Penélope na vizinha, vasculhei a casa inteira em busca de um sinal de arrombamento. Meu apartamento era bem pequeno, só com um quarto. Vi que não tinha nada fora do lugar. Carlos deve ter visto tudo pela internet. Toda a minha vida. Isso nunca tinha acontecido comigo antes, nenhum stalker no meu pé, nem estuprador. Minha vida passou diante dos meus olhos. Minha infância, o nascimento do meu irmão, a morte do meu pai, minha ansiedade que me fez engordar, a dieta e a academia para emagrecer, um assalto que me fez querer aprender a lutar. Tudo me levou até aquele momento. 

			Ouvi a campainha tocar, Luciana estava com a gata nos braços e  encarando-me como se eu fosse um fantasma. Penélope fez um miau alto e pulou nas minhas pernas. 

			— Oi, Lucy, muito obrigada por cuidar de Penélope – falei enquanto acariciava a gata branca com meus pés.

			— Nada! Como você está, Jenny? – Lucy não conseguiu disfarçar a curiosidade.

			— Estou bem, obrigada por se preocupar comigo – falei sorrindo e quase fechando a porta. Odiava falar sobre o que a pessoa já sabia. Ela já tinha visto em algum telejornal sobre o meu caso e era bem provável que já sabia os resultados.

			— Ah, que bom. Er...vou lavar roupa, se precisar, estou logo ali para qualquer coisa...eu. – Lucy gaguejou um pouco. Gaguejou! Não sei se ela estava com pena ou com medo de mim, mas consegui fazer ela ir embora da minha frente só com um sorriso e um “Vou sim, pode deixar”.

			Em Mônica’s Hill as pessoas eram atraídas por assuntos incomuns, tal qual a formiga adora açúcar. Eu não fazia por mal, eu realmente queria contar tudo o que aconteceu, mas era difícil para mim.

			Eu me sentei no sofá, Penélope ronronava na outra ponta. Levantei agoniada, precisava ler as mensagens. Peguei o celular e li cada uma das cem mensagens. Cem parece eufemismo. Minhas amigas estavam super preocupadas e a empresa mandou um e-mail como se eu não soubesse o que tinha acontecido. Óbvio que, se fosse com outra pessoa, eu teria feito um e-mail muito melhor. Sorri sozinha. Precisava ir imediatamente para a empresa. 

			Troquei de roupa. Um terninho preto por cima de uma camisa branca e calça jeans e, claro, uma sapatilha vermelha. Era meu look preferido para ir trabalhar. Assim que coloquei minhas mãos na maçaneta da porta, meu estômago roncou. Ai, agora não. Abri a geladeira em busca de algo prático e rápido. Coloquei água para esquentar e fiz macarrão instantâneo com legumes. Coloquei água e comida para Penélope, depois saí de casa e chamei um táxi. 

			Como meu rosto não apareceu em nenhum jornal, me senti completamente segura no táxi, mas esse sentimento durou pouco por causa do  motorista que tentou conversar sobre o ocorrido e em como a moça era sortuda por sobreviver. Eu só consegui sorrir e balançar a cabeça concordando. Infelizmente, poucas pessoas pensavam dessa forma. Meu coração estava apreensivo, toda uma carreira perfeita sendo jogada fora.

			Eu estava me precipitando, ninguém em sã consciência colocaria na rua uma pessoa que foi atacada. Não, como dizia minha avó, nós temos que ter fé. 

			A empresa Artes & Salas fabricava artigos de decoração e transportava por todo o país. Era reconhecida nacionalmente. Quando cheguei, o porteiro do prédio dois, onde funcionavam os escritórios, abriu a boca chocado. 

			— Bom dia, tudo bem? Preciso falar com o William, ele está? – perguntei sorrindo, como se nada tivesse acontecido.

			— Sim, só um instante, senhora Roque.

			— Obrigada.

			William atendeu de imediato, ele era chefe do setor de comunicação, meu chefe. O porteiro concordou com algo que ele disse e pediu para que eu subisse, meu chefe estava me aguardando. No elevador, pensei em 1 milhão de motivos que poderiam dar como desculpa para me demitirem, mas quando cheguei lá em cima, William me recebeu com um sorriso de quem recebeu uma promoção. 

			— Roque! Está tudo bem com você? Por que veio hoje? Não te pagamos para trabalhar aos sábados. – brincou ele enquanto eu me aproximava.

			— Achei que tinha de vir ver como a imagem da empresa estava. – Ele me abraçou. Percebi o constrangimento dele que se misturou ao meu, imediatamente.

			— Por enquanto, divulgamos uma nota sobre o ocorrido segundo o detetive. Dissemos que divulgaremos outra nota assim que tivermos mais conclusões. O que importa é o seu bem-estar.

			— Eu estou bem, só um pouco constrangida, mas bem. – Ele estava com os braços no meu ombro.

			— Pois bem, se quiser, podemos te dar férias antecipadas, é o mínimo que podemos fazer por você e pelo nosso descuido de manter aquele homem trabalhando aqui.

			— Óh! Seria ótimo, mas não se preocupe, eu estou bem. Posso vir trabalhar na segunda naturalmente. 

			— Tem certeza? A mídia ainda está em cima de nós, não acha melhor ficar em casa por enquanto? – se aquilo era uma demissão, ele estava disfarçando bem.

			— Não, muito obrigada William, eu estarei presente na segunda. Aliás, aquele homem não me assustou. Eu sou bem forte – falei rindo. Mentiras à parte. 

			— Essa é a nossa garota. Pois bem, tenho muito trabalho para fazer, me perdoe pela pressa Jenny, as coisas ficaram meio conturbadas. – Ele meneou a cabeça.

			— Eu entendo, segunda estou aqui para ajudar vocês – falei sorrindo. William, que tinha o dobro da minha idade, deu um sorriso de canto de boca.

			— Até, então – respondeu e saiu caminhando para sua própria sala. Eu fiquei parada por um instante, olhando-o caminhar. Tudo mudou e não adiantava negar. Meu chefe estava escondendo alguma coisa, nunca o tinha visto com semblante de medo antes. E olha que já tínhamos passado por crises na empresa algumas vezes.

			Enfim, eu não queria abandonar o único trabalho que tive por sete anos seguidos. Meus colegas e amigos na empresa me conheciam de longa data e eu nunca pretendi mudar de emprego. 

			Ao caminhar para fora do prédio, senti como se um calafrio me golpeasse. Não percebi que estava passando pelo mesmo lugar onde eu me defendi daquele homem. Será que tinha adquirido um tipo de fobia? Não. Acredito ser mais forte do que isso. Treinei anos e anos, era praticamente uma soldado. Ter fobia não estava nos meus planos. Pensei em tirar o blazer, mas, só de lembrar do sorriso daquele homem, eu congelei no lugar. Comecei a caminhar rapidamente, cheguei do outro lado da passarela sem sequer olhar para os lados, o medo de ver um buraco feito por um corpo pesado ao cair e se espatifar na rua embaixo me deu ânsia de vômito. 

			Em casa, fechei a porta como se não houvesse amanhã, até que Penélope se assustou. Falei “Calma, sou eu, mamãe” e ela se esfregou nas minhas pernas. A única forma de me acalmar era com um bom banho quente, sopa e TV. Depois de um banho quentinho e uma sopa de frango com legumes, peguei Penélope no colo e me sentei no sofá vestida de pijama, bem confortável. Na TV, passava um daqueles programas de auditório. 

			Depois de um tempo assistindo ao programa, chato para a maioria das pessoas, percebi que tinham chegado cartas. O que era bem estranho porque as cartas costumam ficar na caixinha de cartas lá embaixo, no hall do prédio. Levantei, o que fez com que Penélope se espreguiçasse no sofá. Peguei as cartas do chão. Eram duas, com envelope branco e sem remetente nem nada. Pensei em não abrir, já tinha assistido filmes demais na vida para ter um certo temor de cartas com pó maligno ou qualquer coisa do tipo. Pensei em ligar para o detetive bonitão, mas não queria ele no meu apartamento.

			Decidi abrir a carta, fui na pequena cozinha e peguei uma luva da gaveta, uma máscara e até pensei em pegar uns óculos no quarto, mas  vi que seria uma presepada. Anda Jenny, abre esse envelope logo, falei para mim mesma. Ao abrir a carta, um papel comum surgiu, branco. As letras da carta tinham sido cortadas de algum jornal. Ri. Ri bem alto. Nunca havia me sentido tanto em um filme. Minha gata miou para mim, como se quisesse rir também. Estava escrito “Eu sei o que você fez e, por isso, a justiça será feita”. Que justiça? Algum imbecil  enviou aquela carta com o intuito de me assustar, mas todos sabiam que a morte do Sr. Santiago não tinha sido minha culpa. O próprio detetive deve ter falado isso para a polícia, eu só me defendi da forma que eu pude. Era isso ou ser estuprada. 

			Claro que tinha que surgir um segundo psicopata para me perturbar, mas ele iria descobrir uma coisa, uma Roque tinha sangue e sede de justiça. Minha família possuía um longo histórico de mulheres fortes. 

			Optei por ligar para Isaac. O Sr. Abraham iria saber lidar com esse tipo de carta e eu não iria me meter. Só de imaginar ele no meu apartamento, meu braço arrepiou. Calma Jenny, se acalme. Por fim, peguei o telefone e disquei o número da delegacia. Rapidamente me atenderam, não acontecia muitas coisas na cidade. Falei que gostaria de falar com o detetive Abraham,  disseram-me que ele estava na rua e que iriam repassar a ligação para ele. Uns dois minutos depois, eu ouvi uma voz conhecida e simpática. 

			— Alô?

			— Detetive Abraham, sou eu, Jennifer Roque. Gostaria de te informar algo que aconteceu comigo.

			— Pode me chamar de Isaac, Jennifer. Continue, o que aconteceu? Se lembrou de mais alguma coisa? – Isaac me interrompeu para ser  simpático mais uma vez.

			— Uma carta chegou para mim, eu a abri e está escrito “Eu sei o que você fez e, por isso, a justiça será feita”. Devo me preocupar? – perguntei, pois nem sequer sabia o que fazer.

			— Calma, estarei aí em alguns instantes. – ele nem pensou duas vezes ao me responder.

			— Está bem, meu apartamento é o 406.

			— Até mais. – Isaac respondeu.

			— Está bem – desliguei o telefone. Olhei para a segunda carta no chão, nem pensei em abri-la. Deus me livre ter que ler outra mensagem absurda. 

			Penélope se espreguiçou nas minhas pernas e a peguei novamente no colo. O que quer que seja, eu não vou me mudar por causa de um otário defensor de assediadores. Passei a mão na minha gata, seu pelo macio e bem escovado por ela mesma era uma das coisas que me acalmava. O que será que ele vai me falar?

			Penélope miou.

			A campainha tocou. Atendi o interfone. Era ele, mandei subir. Nós mesmos abrimos o portão, não tinha porteiro. Quando ele chegou na minha porta, eu o vi pelo olho mágico e pedi para o meu corpo ficar menos ansioso. 

			— Isaac, entre, por favor – dei espaço para aquele homem gigantesco passar pela minha porta.

			— Boa tarde, Jenny. Como você está? – Ele entrou e girou o corpo para poder falar comigo. Seu cabelo até o ombro balançou igual propaganda de shampoo e seus olhos claros brilharam por um momento.

			— Estou bem para alguém que quase morreu e agora recebe cartas de estranhos – sorri ao falar. Ele permaneceu sério.

			— Posso dar uma olhada na carta? – falou com a mão já erguida para pegá-la. Percebi que não tinha soltado a carta em momento algum.

			— Claro – entreguei-lhe. Ele olhou, leu, olhou de novo e tocou em todos os pontos do papel. Eu permaneci parada de frente pra porta, com os braços entrelaçados um no outro. Meu pijama já não parecia mais tão confortável. Aquele homem segurando a carta era insuportavelmente lindo e eu seria cega para não notar.

			— É recente. Sinal de que o indivíduo está por perto. Você não está mais em segurança aqui. – ele falou, olhou para o apartamento novamente e começou a caminhar até a cozinha. Minha boca permanece aberta em estado de choque. – A menos que você tenha uma arma. Essa pessoa que está praticamente te acusando na carta deve ser algum parente do Sr. Santiago. Não duvido que seja sua esposa ou filhos, se tiver. Esse homem ainda é um mistério. Sem muitos dados. Enfim, creio que eu preciso de um tempo para olhar cada canto do seu apartamento, tudo bem? – eu pisquei duas vezes quando ele terminou de falar, agora minha boca era uma linha reta de choque.

			— Claro – consegui falar. Ele acariciou minha gata que se esfregou nele.

			— Notei que o seu prédio tem uma câmera no hall e fora do portão também. Com quem posso pegar as imagens? – O detetive Isaac perguntou enquanto examinava cada canto do meu pequeno apartamento.

			— Com o síndico, Ernesto Cairo. Ele mora no 101 – falei ainda um pouco chocada. Ele queria que eu fosse embora, o detetive bonitão iria me forçar a sair da minha própria casa para me esconder de um babaca. Apertei meu braço com força.

			— Obrigado. Irei lá depois. – Ele saiu da sala e foi para o banheiro, depois para o quarto. Quando terminou a inspeção, caminhou até mim e fez uma pergunta. – Notou algo estranho na casa?

			— Não. Eu também tinha inspecionado assim que cheguei da casa da minha mãe. Não recebi nenhum e-mail estranho também. – Ele anotou algo em um bloco de notas. – Acredito não ter recebido nenhuma ligação desconhecida também.

			— Obrigado e Jenny? – falou o detetive. – Peço que arrume uma mala, vou colocar você em proteção à testemunha.

			— Como?! – perguntei já sabendo a resposta. – Eu… Eu não posso, tenho uma vida inteira aqui. Como minha mãe vai ficar? Ai meu Deus, minha mãe.

			— Está tudo bem, Jenny. – Ele tocou no meu ombro. – É só por algum tempo enquanto procuramos a pessoa que está te assustando. Você não pode correr o risco de ficar aqui sozinha.

			— Posso sim. Aliás, eu me defendi uma vez, posso me defender de uma segunda. – fechei a cara para ele. Minha carreira, minha família e meus amigos estavam em Mônica’s Hill. O que eu faria da minha vida sem eles?

			— Não, não pode. Aliás, tenho certeza que sua mãe vai concordar comigo, afinal, sou mais experiente nesse assunto. – Ele sorriu. O safado sorriu. – Posso te dar 24 horas para se arrumar. A própria polícia vai te escoltar.

			— Me escoltar? Parece que eu sou a criminosa – resmunguei.

			— Na verdade, essa pessoa te vê como uma criminosa. Seja quem for, vai lutar para te ver na cadeia ou morta.

			— Para onde eu vou? – perguntei já desistindo de seguir na minha própria linha de pensamento.

			— Nem eu posso saber, iremos perder o contato depois de amanhã. Não se preocupe, serei eu que te levarei para um local seguro. Contudo, outra pessoa te guiará para o local. – entendi o que ele quis dizer, seria só até metade do caminho.

			— Está bem, só por um tempo. Eu aceito.

			— Okay. – Ele sorriu e começou a se despedir. – Estou indo, recomendo ligar para sua mãe para falar com ela a sós. Não dê informações pelo telefone, ok? Nem por nenhum meio de comunicação. Até amanhã! – ele falou enquanto saía pela porta do meu apartamento.

			— Até! – foi a única coisa que consegui dizer. Fechei a porta e a tranquei. Depois puxei a mesinha com meus sapatos para deixar de frente para a porta. Falsa sensação de segurança, quem diria que eu passaria por isso.

			Imediatamente fui  para o meu quarto e puxei uma mala preta. Abri meu armário e joguei as roupas na cama. Comecei pelo necessário e pulei para o inútil, porém útil. Com tanta roupa e sem saber para onde eu iria, ficava difícil arrumar só uma bolsa. Joguei as peças miúdas em uma bolsa de mão. Senhor! E a Penélope? Teria que deixar com minha mãe. Não poderia arriscar a vida da minha filhote. 

			Liguei para minha mãe que rapidamente veio. As mães possuem o dom de entender o que os filhos estão passando só de olhar para eles. Ela me abraçou e disse que cuidaria de Penélope por mim. Agradeci e pedi que ela não contasse a mais ninguém, nem a Jonathan. Ela se foi depois de um longo abraço com minha gata na caixinha e miando alto. Ela morria de medo da caixinha. Senti meu coração se partindo. Eu poderia nunca mais ver minha mãe. 

			Tentei me forçar a  mexer e ligar para mais uma pessoa.

			— Artes & Salas, William, boa tarde. – William, meu chefe que tinha mais ou menos a idade da minha mãe, me atendeu.

			— Oi, William. Tudo bem? Sou eu, Jennifer. Sei que está um pouco tarde, mas eu gostaria de pedir aquelas férias que você sugeriu hoje. – No final eu falei bem baixinho, nem eu  conseguia escutar o que eu disse.

			— Claro! Vou enviar tudo por e-mail e o dinheiro pode cair na sua conta segunda. – Ele deu uma pausa ao falar. – Sentiremos sua falta, senhorita Roque.

			— Também vou sentir, um abraço! – falei com os olhos cheios de lágrimas.

			— Abraço! – Ele falou mais animado do que quando tinha atendido.

			Agora era só esperar até o dia seguinte. Um domingo. O primeiro dia da semana para começar uma vida nova. Dizia a mim mesma que seria no máximo um mês, mas quem é que iria saber. Isaac poderia demorar meses para achar o idiota que estava brincando com meus sentimentos. Quando minha vida virou de cabeça para baixo? Bufei. 

			Quem diria que se proteger de um potencial estuprador me levaria até aquele momento em que alguém  diria para eu me esconder. Minhas amigas! Elas teriam que saber pela minha mãe. Infelizmente. Falei para dizer a todos que eu viajei para tirar aquela história da cabeça. De fato, eu iria tirar. O homem que morreu não merecia o apoio da sociedade. Minha preocupação agora era saber para onde eu iria, como me comportaria e o que faria, afinal. 

			Deitei na cama, aquela seria uma longa noite. Resolvi dormir cedo, quanto mais rápido eu fosse dormir, mais rápido eu tiraria aquela história da cabeça. Sonhei com o detetive Isaac e com outro homem que eu não conhecia. Os dois eram parecidos, porém, o segundo tinha cabelos e olhos escuros. Então, acordei para o dia fatídico.

			 Ele veio me buscar às cinco horas da tarde. Entrei no Sedan preto e permaneci calada por um longo tempo. Tinha vestido uma calça jeans e uma blusa de manga longa branca. Uma mini bota e uns óculos escuros completam o look. 

			— Você não parece nervosa. – Ele falou primeiro. Posso dizer que estava esperando por isso.

			— Eu estou, por dentro. Lá no fundo, eu estou sim – falei, agitando os braços e a cabeça ao falar. Imagino o que ele pensou “Essa mulher é maluca”.

			— Que bom, Jenny. Não precisa ficar nervosa. Só vou te falar alguns detalhes do processo.

			— Está bem – falei ao detetive Isaac. Ele estava vestido com calça, camisa e tênis. Devia ser seu estilo preferido, bem básico. Também, nem precisava tanto para ser lindo.

			— Vamos encontrar uma pessoa e essa pessoa vai alterar algumas coisas em você, tudo bem? Tem mulheres que preferem usar perucas, mas, se você quiser, pode deixar que ele pinte o seu cabelo. – Isaac terminou de falar, eu sorri com a ideia.

			— Pintar o cabelo, hein? Disso eu não sabia.

			— Normalmente, é o que fazem e depois disso eles te enviam para um local seguro. Costuma ser uma cidade longe e pequena, mas, no seu caso, pode ser uma cidade grande. Onde poderá se esconder à vontade.

			— Está bem. Promete cuidar da minha família? – perguntei sorrindo, mas com um aperto no peito.

			— Prometo. – Ele falou enquanto dirigia.

			A viagem de carro durou cerca de uma hora e, quando chegamos a algum lugar que eu não sabia sequer o nome, ele me pediu para descer. Era um posto de gasolina que parecia abandonado. Fiquei com medo na hora. E se o detetive Isaac não era quem ele dizia ser? Eu estava apavorada criando essas histórias de conspiração na minha cabeça.

			Ele entrou no posto de gasolina e eu o acompanhei. Ele fechou a porta atrás de mim e falou “Bem-vinda ao salão de beleza do governo”. Eu não tive como segurar o riso, o local parecia mesmo um salão de beleza. Era claro e tinha penteadeiras com lâmpadas circulando ao redor dos espelhos. Um homem  surgiu na nossa frente. 

			— Em que posso ajudar?

			— Sou o detetive Isaac Abraham, de Mônica’s Hill e esta é nossa nova protegida, Jennifer Roque. – ele apertou a mão do homem que tinha cara de tatuador. Cabelos e olhos escuros e cheio de tatuagens, mas seu distintivo permanecia no meio do peito em sinal de orgulho.

			— Olá, detetive. Moça. – Ele só balançou a cabeça para mim. – Você! – ele apontou para mim. – Sente-se ali e você! – ele apontou para o detetive – Venha comigo.

			Isaac ficou receoso em me deixar sozinha. Percebi no olhar dele.  Sentei e esperei olhando para todo o ambiente. Assustada era pouco, eu estava morrendo de medo, mas guardei para mim. Enfim, surgiu uma mulher que não falou nada, mesmo eu sorrindo pra ela igual uma palhaça que eu sou. Ela me olhou. Primeiro para o meu cabelo escuro e liso ondulado, depois para os meus olhos escuros e, por fim, para minha roupa. 

			— Certinha.

			— O quê? – perguntei.

			— Seu estilo, você é certinha. Vamos ver o que podemos mudar. Tem alguma alergia a produtos químicos? – ela perguntou.

			— Não que eu saiba – falei.

			— Então posso mudar a cor do seu cabelo?

			— Se faz parte do plano, pode sim.

			— Pensei em uma doll. Que tal te transformar na Barbie, querida – ri do que ela falou, para mim isso era impossível.

			— Se a senhora conseguir esse desafio – brinquei.

			— Nada é impossível, querida.

			Ela me girou para ficar de frente para o espelho. A luz branca da lâmpada fazia com que minha pele ficasse mais pálida ainda. Ri de novo sozinha. Essa mulher teria que operar um verdadeiro milagre. 

			Uma hora depois de começar o processo, eu estava cansada e com fome. A mulher que me esfolou, me bronzeou com spray, pintou meu cabelo, me deu dicas de maquiagem e fez até minhas unhas sentou-se do meu lado e perguntou “O que achou?”. Olhei para o espelho e levei um susto, aquela  certamente não era eu.

			A pessoa do espelho parecia a boneca Barbie, de cabelo loiro liso perfeito e a pele bronzeada em um tom parecido com o que deveria ser o normal. Menos os olhos, é claro, nem a pau que eu usaria lente azul, ficaria ridícula. Ela recomendou usar óculos falsos, sem grau. Quando coloquei os óculos, parecia uma estudante universitária. Ri alto. 

			E as roupas? Ela disse que eu precisaria usar ao máximo roupas novas quando saísse. 

			— Você está pronta para a próxima etapa.

			— Qual? – perguntei para ela.

			— Sua nova identidade, é claro.

			— Ai, Jesus – falei.

			Ela me guiou até uma sala de escritório, peguei meus documentos e os entreguei à ela. Ela falou que estariam seguros. Começou um longo interrogatório e, por fim, eu saí da sala com uma identidade nova. 

			Difícil mesmo era lembrar meu novo nome. Louise, Denise, qual era mesmo? A idade eu ri. 23 anos, quem iria acreditar? 

			Fiquei esperando alguém me dizer algo. Até que o tatuador voltou segurando minha mala. 

			— Por aqui, Edith. – Ahhh! Esse era o meu novo nome.

			— Obrigada – falei.

			Estávamos do lado de fora e reparei que não tinha nada em volta do posto de gasolina abandonado,  quer dizer, quase abandonado. Um Jeep verde militar apareceu, uma mulher desceu do carro e sorriu para mim. Ela era mais baixa do que eu e, provavelmente, tinha a idade da minha mãe. Contudo, era parecida com a minha versão quase Barbie.

			— Olá, meu nome é Clotilde Mayer, mas pode me chamar de Clô. Serei sua nova mãe, por assim dizer – falou a senhora gentil, mas que deveria ser uma policial altamente treinada. Minha mão gelou.

			— Olá, mamãe. Meu nome é Edith Mayer, tenho 23 anos e acabei de me formar em agronomia? – falei com tanto medo de errar que acabei acertando, mas isso podia ter tirado minha vida, foi o que a policial cabeleireira disse.

			— Tudo bem, é difícil lembrar mesmo. Bom, vamos? – Clô falou rindo.

			— Vamos. – Quase chorei de felicidade. Será que ela sabia se teria um restaurante ou lanchonete próximos? Meu estômago estava me corroendo.

			Eu acenei com a cabeça para o tatuador, Isaac já devia ter ido embora. Que Deus o proteja! Que minha família fique em segurança e que não tentem me matar por enquanto.
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